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Ainda em foco o problema 

infância abandonada da 
-- CAMPANHA em que o "Globo" vem-se 

A 
empenhando é, no momento, uma das 
mais importantes para o futuro do Bra-

1 sil, pois tem focalizado, em todos os as­
pectos, o grave problema dos menores 
abandonados. Mereceu, até, sua patrió­

l tica atuaçl\o nesse sentido palavras de 
louvor e estlmulo do sr Presidente da 
Repfiblica, que acaba de informar a to­

-· __ . dos nós, auspiciosamente, que o seu Go-
vêroo terá de resolver essa questão que 

Yem exigindo, há muitos anos, tôda a atenção 
dos responsáveis pt!lo deslioo do Pais - a da 
criança desamparada. 

E' natural que os grandes assuntos, como 
êase, nos preocupem cada vez mais durante o 
1eu dabate, enquanto não são encerrsdos 
pelos entendidos através de seus depoimentos 
esclarecedores e, concluidos os estudos oeces. 
1árlos, levados à prática para que se atinjam 
os objetivos viEados e se consiga o ideal na 
realização dos empreendimentos, que foram 
objeto de atenções especiais e trabalhos per­
severantes. 

Ai está na liça, alvo ainda de discussões 
acadêmicas, o drama dos menores que peram­
bulam pelas vias pfiblicas e enveredam pelo 
caminho do crime e da perdição, pois não sa­
bem o que é terem casa e comida, roupa e 
cll,lçado, saude e alegria, escola e livros, bons 
livros que, Juntamente com seus pais, fossem 
os seus melhores amigos na vida. 

Mas, nesta altura dos acontecimentos, 
com o número de meninos faltos de socorro 
subindo a milhares em tôdas 11s cidades e a 
porcentagem da mortalidade infantil ultrapas­
uodo a casa dos 30, é preciso, é urgentlt1�imo 
que se passe logo ao terreno das realizações 
práticas, porque se trata de salvar as gerações 
de amanhã, as que forçosamente hão-de l'icar 
com a enorme responsabilidade de bem orien­
tar e dirigir a D0888 querida PAtria. 

E' insolúvel o problema? Não. Dificll, sim, 
mas não insolúvel. Desafia, entretanto, a inteli­
gência, a fôrça de vontade, a visão adminis­
trativa e o patriotismo dos homens que estão 
nos altos postos de mando, uma vez que é ta. 
refa que lhes está afeta, que depende de sua 
disposição para eolreotá- la de frente. 

A fome e a miséria, ninguém pode mais 
negar, é que aumentam o rosário de aflições 
das crianças, que deviam merecer de todos 
nós, pela missão que lhes será reservada no 
futuro, mil cuidados, cercando-as de tudo o 
que fosse capaz de babilitá·las para executa-

LUI Z OE RZERBDf> 

rem as obras que engrandecerão moral e ma­
terialmente o nosso amado Brull. 

O prof. Oscar Clark, médico dos mala 
conhecidos e respeitados, há vérlos anos de­
dicndo aos métodos cleotll'icoa da educação 
da infância, acentua que o internato sistemá­
tico é o <ioico meio de solução, porque não 
basta Internar para dar casa e comida. "E' 
necessário dar: creche para as crianças de 
2 anos, jardim de iofl\ncla para as que tenham 
mais de 4 1100s até 7 e escola-hospital ou cam­
po de saude para as de mais de 8 anos até 
Oij dezoito". O ilustre educador acrescenta 
que o problema da infância desabrigada é en­
cargo do Govêroo, visto que "em todo o mun­
do a educação é uma traoaação de rendimen­
to econômico para o Estado". E no Br.i.all, o 
que vemos silo "milhões de familias que não 
têm meios de educar oe filhos". Acha ainda 
que o Govêroo precisa dar terras para oa 
campos de saude e escolas-hospitais, onde ae­
re8 sem teto nem familia sejam Internados. 
Os homens de amanhã, tisica e mentalmente 
capazes, "é mister que se comecem a prepa­
rar pouco depois de sair do berço, Isto é, nos 
Jardins de infância, centros de medicina pre­
veoti va, fábrica onde se constrói o arcabouço 
das nações sadias". 

O eminente desembargador Sabota Lima, 
antigo Juiz de Meooros, é pelo patronato agrf­
cola, como solução mate viável, com ambien­
te educativo, bom clima, práticas escolarea, 
ensino prol'isaiooal, hábitos de trabalho e dla­
ciplioa, alimentação adequada, cuaa abertas 
em que o menor se sente à vontade, etc. Se­
gundo declarações recentes dê s. excia., h6 
por ai milhares e milhares de menores lar­
gados e o de que precisam "é que lhes ma­
tem a fome, que lhes curem as moléstias, que 
os vistam, que os amparem e eduquem. Teto 
que os abrigue e escola que os eduque. Te­
nhamos como orientação que tôda criança tem 
direito a ser protegida e a ter uma vida sã 
e alegre". 

Opinião interessante e digna também de 
acatamento é a do sr. João Torres, Curador 
de Menores que, com sua autoridade, não teve 
dúvidas em dizer que no Brasil não existe 
assistência a menores; o que h6 por ai são 
"depósitos de menores". Depois de fazer uma 
siotese da situação como ela é realmente, ci­
tando a crise de habitações que desvia o me• 
nor para a rua, a falta de alimentos que o 

(COMCLUE MA 3•. PÃGIMA) 

A LAPIS ... 

SINFONI-A 
B�ASILEI�A 

%�fo"'e� 
Não são raros os BBpectos da vida mualcal cam,ca 

que pedem exame detido de seus caracterl1tlco1 pouco la­
voravela, para em consequencia extraírem-se conclusões ca­
pazes de beneliclar esses setores da atividade artiallca, -
na opinião de aballz,,do cronista. Houve tempo em que aa 
lacuna& abrangiam tôdas as modalidades da pràlica prolla­
slonal da musica, à exceção das audições de recitallataa e 
doa eapetaculoti de operas. Tivemos asslm, e não hà muito, 
anoa, um magro perlodo sem muelca sinfônica e sem mu1ic11 
de camera. Mas boje jà existem em oosao melo, perleita­
meote eetruturadaa, orquestras e eocledadea camerlatae. 

Os concêrtoa sinfllnicoa assumiram indlacutlvel pre­
pooderancta, pondo em derrocada a "mentalidade anti-cul­
tural", atrlbulda a grande parte do nosso publico." 

Eapetaculo admlravel de arte e emoção, aob todoa os 
pontos de vista, !oi o 1°. Concêrto Sinfônico (2'. da Série 
Oficial de 1946), promovido pela Eecola Nacional de Jlu110a. 
no dia 18 do corrente, sob a provecta regencla do maeatro 
Domingos Raimundo, t�ndo como solista a !eatejada prole .. 
aora lolanda Ferreira. 

O salão "Leopoldo lliguez", do tradicional "Instituto", 
ficou literalmente repleto de elementos repreaentativoa da 
Cidade Maravilhosa, que não regatearam entuslaatlcoa aplau­
sos à dlaclplloada orquestra constituida de proteaaorea. ex 
alunos e alunos do nosso primeiro estabelecimento mullical. 

Constavam �o excelente prograau a JlarCha Triuntai 
"Pró Pátria", do saudoso maestro FraDcisco Braga.. o MCOD· 
certo" para plàno e orquestra, em si-bemol menor, de P. 
Tacbalkowaky e a "Sintonia Brasileira", de Domingo• Ral· 
mundo, que foi executada i;ela primeira vez, alcançando o 
maxlmo sucesso. 

Damos a palavra ao consagrado mualclata e critico 
Luiz Heitor. que !ará uma slotese da obra estreada : 

"Esta Sinfonia se intitula "Braa,lelra" porque o aeu 
esplrlto, mais do que a proveolencla doa temsa que empre­
ga, é essencialmente nacional, evocando 01 acento• apats.o­
oadoa das nossas modinhas e o frenético reboliço daa dan• 
ças negro-brasileiras. 

O seu plano é nitidamente claasico, compreendendo 
quatro tempos que obedecem à estrutura consagrada, funda· 
da no bl-tematlamo. 

Primeiro tempo (Dança). - No 1•. tema o autor pro­
cura congregar, através de sugestões m�lódloaa e rllmlcas. 
elementos que definem o português, o tndlo e o a!rlcaao, 
pilares da raça brasileira em formação. - Movlmentoa pre­

cipitados, de caráter aelvatico, nos arcos e 1101 aoproa, e• 
tabelecem a atmosfera de dança que predomina em todo o 
tempo. O 2,. tema, exposto por contraste, tem a feição mo­
dlnhelra, sentimental, que vai ser exaltada em quase tõda a 
parUlura. Suas notas rebalidas são um proceno !amWar d:. 
melódica brasileira, como também a soa barmonlzaç&o, pro­
poaltalmeate rebuscada, apelando para apo�laturaa, ratar· 
dos, acordes de aélima dimlluta, etc. 

Na coda, em grandi1a êsse tema será entoado por tõda 
a orquestra, precedendo a conclusll.o em allegra •I••, ener-
gicamente ritmado. l Segundo tempo (llodinba). - Log� de IDlclo os vlo on• 
celoa fazem surgir um tema de modmha, em 61'- calmo, 
gravemente lírico que logo passa à 1•. tromi- e, depola, 
aos primeiros violinos. O 2•. tema, apaixonado, vlbran:, 
surge, em contraponto, nos obocs. acompanbado por mo • 
mentos de baixo que sugerem o vlolAo. , 

CORTES E RECORTES 

Terceiro tempo (Coogada e Cbegadlnbo). E o achoraa 
1 • ·;::;:::::;:::::::::::::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::========::i•!I! da Sinfonia. Flautas e violinos precipitam-se num vertlginC: 

80 desenho siocopado, descendente, que conduz ao tem• 

O aimero tolal das d1feren• 
let Hpkies de animai• conbe­
c .. u e c1 .. 1ilic1dos é superior 

• ... mil, enquanto que o d11 
,luta, alo pa.sa de 150 mil, 

O fidalco francês Oillet de 
letal, Barlo de llaya, o céle­
llre Barba-A1ul, que asu .. inou 
J6 ••lbere1, era um do• bo­
meaa mais in1t ruido• de ,eu 
teapo; possuta uma imensa forA 
laaa e cbe1ou ao pllsto de Ma­
rec�al de França aos 25 anos 
•• idade. 

de 1895, na qual o grande bra­
>ileiro luia a deleu do oficial 
injuslamente condenado e caja 
inocência, anos mais tarde, se.

1 

ria patenteada. 

A• du.. palavras mais sim• 
pie> de ae pronunciar, SI� e 
!IÃO, alo u que e.icem maior 
relle\ão. 

��núncia, tristeza
d o sonhe ... 

JOÃO OUIMARÃES 

- Vejo, em teus olbo1, a teraara das 1raadu 
melancolias. 

- E' a saudade. 
- Recordar é esquecer o preuate. 

Sómente na Cordilheira dos - Ou talvez coafeuar que o faturo aer6 dolo. 
Ande,, na América do Sul, en- roso, porqae mal• e maia •e ala.ta do teapo lellz ... 

"Congada", exposto nos primeiros violinos" ... 
No final da peça do jovem e talentoso compoaltor, que 

se resume na "Apoteose à C11nç!lo füa�Uelra", toda a or: 
questra se apossa de vibrante e!usll.o lírica. em bomog�nel 
dade de execução. atingindo o sucesso doa grandee

Ralm
ctua e:•· 

Revela a "Sintoma" o talento de Domingo• DA o, 
um estudioso uo nos�o panorama mualcal, a quem unemo• 
as mala calorosas felicitações. 

BELf> H6RIZ6NTE,Ooenças Putmoaare .. Tawc.ioM 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita clienus pan tratamento sa.oatorial D6 ill.lorma�ões, 
ew carta, quando 1olicitadd, 

COR1. , Corijõs, 118-1• - �· 6 - foH • 1•1406 
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terror do• habitante.; e na ci- revoltam I 

E � 
A familia Oreylus f•• lradu• dade de Art•1uipa, no Per6, o _ Nln, não repita, .. , Desesperar é �ue ,icnlllca 
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� � • � i� • ' � t 

alr para o lranch e imprimir vulcão Mi,ti. também chamado 1 
� 

·
� 
1 1 • * 

.. fite uda de L1on a pãg,na de arequipa, produtia de 1811 1 l renuaciar. 
l :7• I• I rS: drn� 7,jfl; ••Y B a r b oaa, publicada no 18f5 nada meno• de 826 tre- \ E a rrn6ncia ... ••e é ela, 1enlo o lim do ideal?... __ :'!:_: _____ _!!____ _ ··----

".ltnal do Comércio" do kio morta de terra, alcuH do• quais 
• FRANCl$(0 GIFFONI &CIA.·RUA r. DENAAÇ917-110· 

.. Ju1iro, de 7 de fevereiro, destrulram lotalmente a çidade. i •==-=====::z, :;:;;;;,:::;::;:, -;::::=;;=.,:=�;:::;::;::;:::::::.::;::::;:::===z -
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Grande interesse pela festa de sábado em beneficio da constru-
·--------:-----------------=-:.:.:.:.:.:.:.:.:.�---�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-_

çao da Ma te rni dad e ;(r;.;:;;;:=.��� ............. 7 1 ffi.lljw��1
.,. De GILBERTO A LVES DOS SANTOS 1, � 

Vew ,fospertando grao- do, a realizar-se á rua -,: 1., T !! !i l 4 t l v a  de m orte u . . n ·�··, à 1ard,, foi apresentado 

de interesse a festa caipl- Bernardino Melo, 221;5 
•. o t d t I Ih i 

- preso à Delegacia o top6crato 

ro que será reuilzada DO foi organizado O Seguin· :- revo e qua ro o as :S: amuonense Mlrabuu dos Santcs, de 28 anos de Idade, roat. 

· b d d' 6 t ,.rama · ,: i dente na rua Dias da Cruz, no Rio. Mlrabeau, furioso porqac 
proximo �11 a o, 18 ' e pro., · 

:• �· sua amada descobrira que ele era caudo, desmancbando e• 
organizada por uma C0· a) Fogueira; b) baile ,: ;.: seguida O namoro lmpossl•el, dera um tlrn na moça, que lt 

missão constituída DO Co- 80 ar livre; c) leilão de '· Não foi Hffl ,urpreso que um dos meu, moí, dile- í chama Lulza de Aul1, mineira, de 22 anos oe Idade, residente 

mitê Democrático Pro- ricas prendas; d) teatro _:; 10' omigos .. monifesto11e p,o lundomente desiludido 'º"' z na rua Rita Gonçalves, 635. o lato ocorrera na esquina da rba 

aressista, com o objeti· ao ar livre; e) C888ID8D· {• as in.t�tuiçôu sociais, cujo rnéfito pôs •m dGvida, defen• s' Flúresta Miranda com a Bernardino Melo. 

VO de auxiliar, de ma- to à caipira; f) ogos de ·:· pora olguns homens dorom expan1õe1 a suas amblç6es com uma capsula deflagrada e outra Intacta. " , f 
.. dondo O tri,te tese de que elos ,ao apenas Instrumentos •

J.

;: Apreendeu se um revolver calibre 32, simples, oxidado, 

oeira eficiente, a rapida artificio; g) l\fadame Tu- l:
, 

personolislas. Lulu recebeu um ferimento na mio direita, que foi atra. 

construção de uma Ma. takroeo, cartomante VÍD· l, Não há oomo oonoordor. A, instituições ampla1 vessada por bala. 

I d · I t d E · l como são, defendem a necenidade suprema de apõio 1 teroidade em Nova guás· 8 especia meo e O gt- � apelam para º. _espírito ollruí,tico dos indMduos, ,olioi'. �-
1'1. to para adivinhar O fu- ' !ando-lhes ouxolto oon!lo�le e Hm limites, a-R .. ·de não j: Gado à solta O prof Norberto Cataldl apresentou quelo 

Pela resRooancia que 1uro de moças e rapaz�s � folharem no, HUS des,gn,os. Elos não •ompo,tam po,xões � ___ ...;.___ à Policia que sua chacara, situada na Po11, 

eR@D iniciativa teve logo 1guassuaoos; h) sorteio ,; e nem admitem vaidades peuoais. I. rua Parafba, 1 1 2, tem sido Invadida e destrulda pelo gado d; 

d d t d 

I 

Por fôrça de sua, própria, funç6H ,ô trazem ob- f propriedade de l!telvlno de tal, morador na rua Bala, o que 

DO seio da população lo- O o�m �ro_ 88 eo ra . as : negação e saorifido •uía oomprHn&ão f 11 6 5 se repP.tlra mais uma vez na semana pusada, causando-lhe 

C8(, traduzida pOr DUme (3 rJqUJSSlmOS premJ06 mo oom 1ólida inte,;relaçào da que stj::h�ui:,:o 
me

J·

1 

• enormes p!tjUIZOS. 

rosas adesões e ofertas oferecidos por d. A urea Di,,o,dando do tema abordado do•ingo Gllhwa 

Vall·osas para a festa é Modesto Leal·, IJ distri oRrmo o tal amigo que ••ria, campanhas ,urgem apena: 
, poro 1ofidiRoar prHtigio1 u,· f d 1\ g r e li li õ e li Ana Anlonla dos Santos, de 21 ano1 de 

de se esperar alcance buição de premios ao ' nodos partidos ... Ouanto ::a�::• : q:;:;:•:::ldad:'r
"'1• Idade, moradora no sitio do sr. Antonio 

ela os s e u s  elevados caipira e à caipira que • Sõ mumo a ignorãooia de todoi 0, prinoípioi que em Miguel Couto, disse às autoridades que vive all amasiada 

o b j e t i  v 08, concorrendo se apreseotarem melhor. : oarooledzam a, reloçõu entre 01 homens e O ,eu pa• há mats do 6 anos com o operarlo Jos� Henrique Florenttno e 

Indistintamente todos 08 - ·i pel no ,ociedade, pode produ,ir Ião errôneo• •onoello,. f. (CONCLUE NA s- PÁGINA) 
Os op1au1os que o povo, em sua imensa • infali-

lguassuaoos p a r li Um O preÇO UDiCO d8S eO vel sobedoria, dã 00S que de fato fula"' o• nenhuM 
mesmo firo, que é o de Iradas é de Cr$ 10,00. � obíotivo pusool, pelo bem ••lar do pr6xlmo tarda111 

,
· D TÓ o •atisfazer as nossas oe-

, 

As mesas reservadas ;, mos não folham, A reoompansa i oqueta graÍidão que =,·:,:_ IRE RIO D p D e cessidades maJ's urgeQ• poderRO ser C008eguJ'das 
},.• não morre nunoa, 0nle1, aviva na olmo humana O dt!e• 

a C• jo de novos e gloriosas luta, 1 
1 • 1 

tes. até o dia 5, 80 preço de t AoanHlharia, de bom grado, ã, pu1aa1 que não l 
Para a festa de saba- Cr$ 10,00 cada uma. X

I 

•ompreendom, algumas por inoapaoidado do ca111prHn• 3: Conforme uma comuni· O referido Diretorio ertá 
dor e aut.a, por aoentuada má li, a loitu,a dai lições cação que agora recebemos, assim organizado : Jorge Lo· 
que nos dá a Botãnioa. Veja•H o estuda dos trevos no �- t0•1 fundado nesta c'adade O S ·d G -·-

· ) qual se aprende muita coisa ifflportante. 
' 

•. •, · 
pcs crrano, prcs1 entt; O· mi-- � X O, trevos de quatro folha,, diz a lenda dão so,. Diretorio do Partido Demo· dofredo Guimarães, vice· 

_ *• -e: � ·} te, mos aohâ-los i dilioil. Tolvu por iuo mes:..o poua· :/ cratico Cristão, composto presidcnt,; Lcovigildo Outra 

OORPO DE DEUS 

Celebrou se na igreja Matriz desta cidade, 
domingo ultimo, mais uma festa, comemorativa da 
Instituição da Eucaristia. 

A' tarde saiu a procissão eucarlstica, cuj o 

acompanhamento de fiéis foi numeroso. 

OBRA DO BERÇO 

Eacer'.a-se . no proximo dia 7 de julho o pra­
zo para a 10scr1ção das mães, que desejam rece­
ber roupiohas para seus filhos. 

_A primeira distribuição do ano, constando de 
roupmbas de lã, a Obra do Berço fará no dia 16
d� i!llh_o, na missa das 6,30 horas. A segunda 
distr1bu1ção, de enxovals completos é feita pelo 
Natal. 

' 

........ -

m 1,11 1 Amaral Coimbra, residente DO 
t Rio; 

- 28, menina Zelia, fillm ;�� = 1 'º " Joo, '"" " �''°'
e de d. L10azor" d� Oliveir• 
Horros, 

e i ú m e  s ... 

11,I trhl,zus nu dt1x,>u 
() 3tu m,'1o de Ptnsur. 
/Jisse Outra vc;,u olhou 
Pro ·que ., S6 /wa tiumr,rd, ... 

L I M A  

IJA'l',AS l,'fl'IMAS 
l a1:ert:1m anos nes\e mês : 

. - �a. d Luiza l"-'P•• de Suuoa, et;µu•a do ar. José Pe­

NASCl\lENTO 
A 23 deste, na•ceu o meni­

no Carlos Roberto, !ilho do 
&r, Joao Ribeiro e de d. Fran­
ça Oia8 Ribeiro, residente• 
em Duque de Caxias. 

A:0-1\'ERSARIO OE 
CASAMENTO 

Ante-011tem, dia 2�. passou 
o anivtr.itlrio do eehmado cu· oai Plino'l de Lima J'orreole• -Francisca de Melo 'l'orrentes. reJra:1. de Sousa; 

Ih;;:- 24
. prol• Alba de Carva. p ALECIMD.TO 

nb� 
�l sr Juão Jo•é Coutl- F11leccu nesta cidade 1e-
i4 J !lo I' gunda-loora ultima, d. Carollou 

[: ,,
-· •r. o erolra Reis; Rabelo, vcoer11oda progentto-

oet.a: 
.. :->, JOYt:m IJomlo�ob Pt1.· ra dol6 1rs. '.\htooel, OomJnqo8 

C' 
- �,,. ar. f'raociaco dt faria 

e A.otoorn Rabelo GuimarAetl 
o,<rjlres: e d. Ku,a Rabelo Yerniert. 

d 
t- 2,;, til!l, Eleonora Isaura A extinta, que contava 8b 

a Hucb•· anos de idade. deixou atodu 
- !t,, 1�euioa C1t.rm�o Vi· 19 neto, e 21 b11oetoe randa Romague-rti; Seu eo\erro oo dl ·, 

1r:-- J�ã,t�Í:
1
���ll�(l{��a do lO, à ltLrde, [ÔI t&Co:p�'!::��: 

!!\�" rlõ d. M11rlao11 de 8::: 1 ��i11ç��,:n
ª
J�

ª
t'mi'i'1:'����ta�"u� 

- 2i � ctrurgt&o.ci t l 
I 
aaindo o forctro d.a re&ideochl 

Francisco Pimtut.a; 
e O • t li t-:a::�.�

lcd�te
Fo�;ruteri, Dfi 

.. 26, 1 ° v e m Valdlr do cemlterlo iocat. 
111' pur,s " 

:f :s:�,!.71er O comp,naç:ão �ntra iles • 01 homens. Como de elementos que se pro· Guimarãe�, secretario; Lioal· 

'.f Ambo,, haaelll • trovo,, vivem em agrupamento. 
i
;i; põem baulbar por ideais 

I
do Libanio Raunbeitte, te· 

::: A, leis batãni<as no, en,in�m a sobe, entre 01 t.ovo, democraticos e pelo êxito soureiro, e Alacir Vitorio 
·.- quais as mais valia,01

, 
E as leis humana, no, ensina•, . de seus candidatos às pro· de Andrade, diretor de pu· 

'1' sem 1ubterfúgio1, a di1ting11ir entre os homefts quais os l ximas eleições. bliciJade. 
�
,
,: mais sincero,, o, mais abnogado1, 01 mais ho1telto1 e Y 

os mais justos. �: 
i'. Aui,n tendo, po,a quo !ltete, política • partidos Y 
i· ónde suo otucrção é mcai1 do que dispensável ? �: 
[ � 
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Farmacias de plantao I Escola Itact

F ES T A S  JO AN I N A S  
Farmacia Santo Antonio 

- Praça 14 de Dezembro, 

s2-A. Telefone, u. 

A Associação Espirita Pio­
neiros da Verdade, sita i 
travessa do Cabeço, u.a, .. i 
inaugurar amanhã, à, 9 ho­
ras, uC!la escola primaria, 
para fuocionar diariamente 
das 8 ás u horas. Será a Es· 
cola Itad, com matricub 
gratuita para 30 alunos, que 
ainda r�cebcrão, sem 00111 
para seus pais, material et· 
colar e merenda, graças 101 
esforços dessa Associação. 

110 ,auAaaú 
------------

Sem mencionar a sua fes­
ta de ontem, na quadra de 
basquete-boi, foi digno de 
regi,to especial o baile da 
chita realizado no dia 22, 
na sede da rua Marechal 
Floriano. A tradicional fes­
ta do querido )(vi-negro 
esteve magnifica, correspoo· 
deodo á cspectativa dos que 
assistiram às fenas anterio­
res. 

#O FILHOS DE 

IGUAasú 
ü ,impatico alv i-rubro 

realizou umbem, com ê:ri­
to, a, suas festu de São 
João e São Pedro. A de do­
mingo ultimo, cotão, foi 
ótima pela organização ori­
ginal e concorrencia de ano­
ciados que se apresentaram 
a carater. 

É pra ou,nblnlf .. . 
"Cumpadi : 
A E.mia Oi Gt�gori tem 

prad que vancê, mai, a ta. 
mia, cumpar<ç, 10 p)gode 
qui vai tê em !<U quintá no 
dia 30, dumingo. 

A pagodeira vai começá 
l, 7 hora da noici, c,qucn­
uda pela charanga que vai 
chegi da Capid, 

Dr. Alfredo Soares
C L I N I C A  O E  C R I A N Ç A S  

C0NSULT0R I0 : Rua Marechut Floriano, 19S0 - Tel. 13Z 

2", 4u_ • 6u. d,s 15 :Is l7 horas 
R E S I D E N C I A : !/ua Antonio Carlos, 145 - Tel, Z88 

Sábado que vem, na festa em benefi­
cio da Maternld!ldo, uma coiso vai despertar 
multo loterOeae, prioolpalmeate entre as 
moçao : é o trabalho da cartomante. Ela hé.­
de adivinhar o futuro de muita gente, de•· 
vendar segredos e fazer sennefooals reve­
lações... Lá é que não vamos, porque ollo 
queremos nos expôr diante da argúcia de 
tllo e•tranha criatura, cujos otboa ciotilaotee 
nos perturb"m e são capazes de ler até oo 
nossos pensamentos .•. 

Podem todos brlocar à vontade, porque 
tt ollo estaremos a observar colaa alguma ... 

Muita garoto ficou do outro mundo, 
apresentando-11e com eeus vestidos de chita, 
de várias coro11 e feitios, oaa ultimas festa, 
joaoloas reatuadas nesta cidade. Quase tcl­
daa flzera.m cooquiota1, dominaram corações, 
,·lvet'llm instantes de follcldade, cresceram 
em ooesa admiração, amaram e !oram ama­
das ... 

Agora 011 rapazee andam suspirando 
é. tõa, pensando oó naquelas que lh�s apa­
receram noa seus alrnplee. ma.1 eocaotado· 
re• veslidoa de cblta ... 

. . 

gulr o que deeeja. Oeeta vez, no entanto, h' 
dúvidas a respeito da situação real : se ela 
é quem domhta ou é dominada ... • • 

NIio podemos explicar a razão de .., 
de certas coisas : q uaoto mal• tooge a 1ta. 
G. C. fica de nós, mals nos preocupamoe 
com ela. Vivemos roldoa de saüdade de 1111 
encantadora presença, 1empre a nos encher 
o coraçllo de um bem quase dlvtoo ... • • 

R. B. diz que achou, tlnalmeote, o OI· 
lllia.bo que o hé.-de conduzir 110 seu fdeel­
Camtoha, portanto, firme e reaoluto, com o 
cora9lo Inundado de eaper1111çaa ... 

e • 
A prtocooa morena E. F. S. aumJu por 

um encanto. Mal sabe, no entanto, que�!' 
cometendo, de11e modo, um crime 1rre,-�· 
vel, o de mergulhar a gente num mar dt 
lrlatezae ... 

A C R Ô S T I C O  

J\, moça deve vim de 
trajo de chica pra mi6 cum­
b,ná. 

E' igãgido o cun,itc 
canceli do arra1á. 

L. L. de quando em quuodo aparere 
n• E" qual um botllo que promete, amanha 

abrlr-ee em tlndl••lma e cheirosa flor. . 

A mais bela e mala !ormoaa 
Levou a palma glorfoaa. 
OlvJoal entre os Jufze1 1 
1 nsplrou 1empre a certeu 
Na vitória da beleza 

lotão, inté cá" . 
Agudicidos, lntl lá. 

• • 

A ola. D. F. é viva,, de olhar dominador 
e oempre 1egura de •tu@ nQo 6 dlliclt coat1t-

11 rainha das· atrl zes. 

0 1i !' O I S t tl lf A  

.&11111 o llomem. 
Dllla um ábfo 

•e tem 11 braç111 
• •  d,._e : .B'
.._ . 1ra1 10 longo dom dute mundo•. -------" 



... 

CORREIO DA LAVOU RA 
3 

A raposa e a vinha Ainda em foco o • . ! F R A G M E # T O ll 1

O U T O X O
M A L B A  T A H A N I I  

U
MA rap?sa pusera-se a oamorar atlvameote
uma v10ha tão bem cercada que oão havia 
brecha por oode eotrasse. Deu voltas e mais 

voltas, até que topou um resqulcio eotre os moi­
rões da cerca. Lança-se por ele, impetuoeamente, 
mas er11 tão estreito que mal pôde iusiouar a ca­
beça. Es�orça-se daqui, teota dali, mas tudo em 
vllo. Vew-lhe, então, A idéia, um plaoo singular. 
So eu pudes�e, mooologava ela, emagrecer bas­
taote p1tssar1a por essa brecha ... Resolvida a ven­
rer a prova, submeteu se a um estraoho teôr de 
vida : ficou três dias sem provar alimento, e pôs-
1e tão fioa e magrinha que mais parecia um pa­
lito. Toda aocha com o sucesso, esgueira.se pelo 
llulgado vão e entra radiante, na vioha. Ali pôde 
pagar-se de  tudo quaoto sofrera e passou dias na 
11bundaocla. 

(CONCLUSÃO DA t•. PÁGINA) 

conduz à mendic&ocia, à delinqüência, etc., o er. 
João Tor_res, de modo muito eqttlllbrado, apreseo­
ta os meios que poderão tudo soluclooar, pote 
oll.o coosldera êle o problema bicho de sete ca- > 
beças. Nada de suotuoso, mas alguma coisa com 
esplri to eminentem ente prático. "Coostruam-se 
creches e mais creches, organizem-se contribui- < 
ções de particulares, construam-se imediatamente 
em terras ampla8, em campos abertos, pavllbõe� 
de madeira, de construção simples, reunam-se 
professores e mestres artlfices para alfabetizar o 
menor, miol�traodo-lhe eosloo prol!sltooal, de for­
ma a que estudem no mesmo tempo que produ­
zem". "E' rreparnr os técnicos e professores es­
pecializados e começar. Grandes pavilhões com 
beliches, e o problema caminhará para uma so 
lução. A Baixada Fluminense seria local Ideal 
para esta obra, podendo-se, mais tarde construir 
fazendas, estimular a lavoura, aproveit;ndo o me­
oor, ensinando-o e desviaodo·O das ruae". 

Tu t,ns roillo, Íf'- idolatrado No mundo s6 mujo o •ai com 
0

,nço · 5empr, o ""-"' u P,1 auolorlado' Ao mal, negando ao b,m o uu UrtJij;o. 

Por/111, ir,niw, coru,bn qa,, conco,.,,,os : O• ht>mens h,,r,.,{lo de n,o/uir �}011101 toltra1tlu, P,rdoc,,.os · 
Que, um dio, como sdis, h4o J, ful�r 

1:.·,,. nosso const•lado jlrmamanto. 
E. snlllo, na Te,-ra, UJ1t novo 'f>oroi,o 
ll1ra, surgir COMO ""' deslMmbrom,nlo 
:Supo,,ho qu, hu,,.ilhd· los ,u2o pr,ciso. · 

Deu� I bondoso, 6 grand, amigo ,slio, 
E, Junto à dbr, piJI -pre um le,ntivo : lmP,ra a Primouera oPds o frio 

\ 

í 

1 
1 

1 
1 

Chegando o tempo de sair, receosa dos do­
nos do vinhedo que oão podiam tardar, corre à 
brecha por oode eotrara e tenta m eter-se por ela. 
Aconteceu, porém, _ que a Infortunada naqueles
poucos dias de regabofe, engordara ta�to que não 
mais cabia ali. 

Mais triste do  que um môcho, desiste do in­
tento e resolve repetir a provação por que passa­
ra, pondo-se, de novo, em rigoroso jejum até que, 
novamente, magra como um esqueleto lhe foi 
possivel safar-�': pelo agulheiro. Estavà, porém,
tão fraca e deb1htada, que parecia um cadaver. 
Livre daquele cativeiro, olhou melancolicamente 
pa�a 11 vinha e disse : •Adeus, não me apanharás 
mais. Tens frutos saborosos, mas que importa ? 
De ti 11aio como entrei•. 

Assim o homem. 
Dizia um sábio doutor : •O homem quando 

nasce tem os  braços estendidos para a freote 
como se dissesse : E' meu o mundo. Quando mor'. 
re, os traz ao longo do corpo, como a dizer : Nada 
levo deste mundo>. 

que t6das as 

as de casa 

vem saber 

PARA TIRAR O BRILHO 
IJAS CASIMI&AS - Pata titar 
u deugradovtill partes brilhan· 
IH dos tr cidos de casimira, é su­
lieiente umedecer a fazenJa do 
lado direito, com partes iguois de 
lpa e amoníaco. Depois passa-se 
• ferro pelo avesso com a fazen• 
h •ilida omida. 

O MELHOR PROCESSO PA· 
IIA LlllPAR LUVAS - As lu· 
•as para que fiquem bem limpas 
•••cm ser esfregadas com um 
pano embebido em leite, no qual 
le tenhe dissolvido alguns peda· 
tos de cristol de soda (corbonato). 
Pode·se tambem esfregAr •• lo'l'<ls 
�m uma flanela molhada embe­
�üa em pv de sabão forte. 

COMO RESTAURAR O PÊLO 
DAS ROUPAS - Acontece gc­
�ente qoe os tecidos pelados 
ucam lisos nas partes ma.is su­
Jtitu ao cont.acto com os a.ssen· 
IGo on resp.tdos das cadeiras. 
Para rHtaurar o pêJo dos tecidos 
btc·se pDsat bem de Jeve am 
P•,el_ de lixa bem fino, que fará 
1 .":«ndo l'Olta.r A. apareocia pri• 
•mva. 

Pel� Imprensa 
A SAPUCAIA 

Com o número que t irculou 
a IP do corrente, o conhecido 
periodlco uA Slpucaia", funda. 
do na cidade fluminense que 
tem o seu nome, por J.  A. de 
Oliva Teles, completou o seu 
460. ano de exlstencla, toda ela
c o m traços expressivos de 
trabalhos eficientes em prol do 
progresso local.

Aos distlr.tos colegas Estevão 
de Sousa Aguiar e Afranlo Tei­
xeira Pinto, que atualmente di­
rigem "A Sapucaia" com idea· 
llsmo, enviamos nossas lelicl• 
latões mui sinceras. 

#eleon Trigueiro 
Despachante Municipal 

Ruo Getvlio Vorgos, 78 • Tel. 277 
Novo lguouú - E. do Rio 

dos como a seda, a ga�e, etc. 
Uma escova macia o molhada em 
glicerina remove com absoluta ae. 
gorança qualquer mancha de café 
Depois com agua morna clareia� 
se a mancha, passando a seguir 

__ o tecido com ferro quente. A gli• 
A . cerina 3. b s o r v e completamente 

T!R 
GLIC�!1-l!SA T A  M B E M  

I 

qualquer !llateria colorante, dis­• A . .11.HWHAS - Urna das solvente em gordnras, como acon· • 
.. 

11s: . 1o!t:re!!-nnt�s .Pr<1pr:edadC!S t.ece com O café. 
glicerina é a ue tirar manchas 

•• café dos mais defüados teci· (Serviço do, C. E. C.) 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de autom6veis e ca·  
minhões. - Solda-se a o:itig�nio. - Adaptação de 

freios hidraulicos a qualquer tipo de carro. 

D U C C l # I • F R A # C D  
lt Marechal Floriano, 2376- NOVA IOUASSÔ-E. do Rio 

, 

O sr. João Torres conhece bem a situação 
de miséria em que vivem numerosas crianças no 
Brasil, oferecendo espetáculo entristecedor aos 
nossos olhos. E, com sua experiência e cultura 
poderá auxiliar muito o Govêroo, que eetA dispos'. 
to a resolver tão magno problema. 

"Seleções do Reader' s 
Iligest" 

Temos sobre a mesa dt tra­
ballw Mais um numero dessa 
pDPular r.vista, oferta de seu 
representante geral no Brasil, 
sr. Fernando Chinaglia, com 
escritorio a rua do Rosario n. 
55-A, no Rio. 

Dentro de s e u  prograMa 
irrepreensível de selecionar a 
boa l e i t u r a, os edifores, <k 
numero pa,a numero, impri­
mem uma f•ição mais esmera. 
da, mais interessante e mais 
atraente d materia redacional, 
mantendo os leitores na ,na;., 
intensa curiosidade. 

D l\ R C Y
o alfaiat�

Casa especial em roup38 
sob medidas. Confecção 
esmerada. Variado sorll­
mento de caaemiras Na-
clonais e Estrangeiras, 
recebidas diretamente 

da l'ábrlca. 
ACEITA-SE l'EITIO 

Ooroy Azeredo 

RH Mal. Floriano, ZZ48 
NOVA IOUASSÚ-1!, do Rio 

Entre os seus mais inl61'6S­
santes trabalhos que, alids, s/Jo 
todos eles, destacamos os se­
guintes : "Um mundo -muitos 
povos", Chate/aine; "Â tremen­
da e:xplos/Jo do Cracatoa", Na• 
ture .. V.agazine; "Só assim se 
conseguit'd um �overno mun­
dial, Sumner Welles; •Op,ra. ·------------· 
rios e industriais colaboram 
na Inglaterra", Stanley High; 
"Porque o soldado yanque pre­
fere os aleml'Jes", Richurd ]o· 
seph; "A nova "Chama Ele­
tric2", Popular Science,· "0 
Cardeal Spellmon", "Life" e 
"Meninice no Oeste'', co11densa. 
do do livro "The Chsrolue 
Strip", por Marquis /ames. 

C u r i o s i d a d e
O 1i1temo dos ••ouro1 •• 

geral era já conh•cido p1lo1 
antigos. Pori• o seguro contra 
incindios doto de 1.730, quoado 
no Olnomorca lol Introduzido 
11elo ,rlmeiro vH. 

J>REV1\R1\06S OE Vl\Lt!>R 01\ 

FLORA MEDICINAL 
6VI\Rl6PL6R1\ 
Indicado na insuflciencia 

ovarJana, dlsmenorréla, coll­
cas menstruais e leucom!la. 

H E V1\T6FL6R1\ 
Indicado nas congestõe1 do 
l igado, na lcterlc1a e heps­

lltes cronicas. 

VIRILIFL 6 R1\ 
Tonlco nervino, Indicado na 

neurastenia e lraqueza 
sexual. 

eeZf> FL6R1\ 
Indicado no tratamento daa 
dermatose,, eczemas, ferldu 

e ulceras. 

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMACIAS 
DO BRASIL. - Culdedo - a1 lmlt8'ie1 o lalttlcociH. 

A todas as peuoaa que nos devolverem o coupon 
abaixo devidamente preenchido, remeteremos gratuitamente 
o nos,o utll catalogo cientifico. 

J. Monteiro d• llllt1a & Ola,. 
RUA SETE DE SETEMBRO, 195 - RIO DE JANEIRO 

Nom,: .. •. 
R u a : .................... ·------
C i d  a do:_ 
Es t a do:_ 

E eu ,,.no ..,,,, o ti, que Is vir,gotivo. 

Jamoi� o Pai, ""' sua sap�ncia, 
Prtmera os ,naua ou p'/4,u os vi, tuosos, 
Nas lança blnçaos mil sbbre a inoclncia 
E induz d dbr os coraçbu maldosos. 

E, como n/lo d•uja ur "'"' 
Nem pora o mail trevow ,o;açao 
Ao lodo da amargura PIJI o m•I, ' 
Faculta ao tran�rrusor repa,aç/Jo. 

No mtu rtirtado ,-tino com brandu""t 

Sazono as messes, frutqs distribúo; 
Ameno lhes torno a t,mperatura, 
Enfim, com o bfm, o m(ll lhes retribúo. 

INilCADOR 

• a d l o o •

Dr. Pedro Roglna Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas dlártas das 8 is 16 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova Jeuassú. 

A d " o • • d • • 

Dr. Paalo Macudo-Advogado 
- R. Oetullo Vareaa, frl, Fone: 
282. - Nova lguasaú. 

Dr. Jo,, la,dlo ela SdYO J...io, 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel. "3·6641!. 

J O S É  J O l\ G E

Medida indispeaa6vel 

Naa fezes do doeole de febre 
titica, encon1ra.1e eempre o t,a. 
cllo causador da doença. Vo. 
mitos, urina, escarros e AIIYa 
também podem conte.lo, acndo, 
por 1110, lndlspenaavel a dealn­
leçlo dos v1101 que ttnbam re­
cebido taia dejeloa e secreç6ea 
e dos objetos utlllzadoe pelO 
doente. 

Quando llver sob se .. cuida­
dos um doente de lebre tlllca, 
laça desinfetar suaa dejeçliel e 
secreções e oa objeloe que tle 
lenha utilizado. - SNl!S. 

! Escola de Corte e

Alta Coslnra 
de Mme. AMNdo 

Confere diplomas pela Aca· 

D,. A. Mortln, P•r•lro. - Rc- demia de Corte e Alta 
9ldencla : R. Marechal l'lorlano, Costura do Rio de Janeiro 
20l!7 - Sob•., dlarl•mente. 

Dr. Antonio Ci•I· Advogado. 
Rua Marechal l'lorlano, 2039 • 
Tel. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 • Tel. 22 .4593 
Rio de Janeiro. 

C-lo do I" Oflcl• cl• Noto, 
• Jo6o 1111.ncourt Fdho-Ollclal 
do Reglatro de Tltulos e Oo­
cumenlos. Comarca de Duque 
de Cuias - e. do Rio. 

D e n t l • t • •  

blz GonçolH1 - Clrurgllp 
Dentllla • Diariamente das 8 �, 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telelone, 314. Nova 
l1uassú. 

D,. Pocl,o Sontl"t_O Cosclo -
Clrurcllo Dentlata. Ralo X-(Edl· 
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
1611, &> andar, sala 81 1 .  Tele• 
fone, � - Rio. 

RUIEM SILVA - Clrurgl ... 
denfltta • P,et••• eM 9eroL -
Lor10 do Corloco, S - r ond. 
Solo JIO •• Tel. 4!·$9,1. 

Rua Morechol Florlou, IUt 
t.l•lono, tlO 

NOVA IGUAss0 - E. 00 IIO 

a •• ;, •• ,. •• ,. 
E1•lta,lo Hc•lff C-lof­

SoRto1 Noffo a .,.,._ (Contado­
res e Oespacbaalea). Serviço• 
comerciais em 1er1I. Rua dr. 
Oelullo Varg11, '2. Tel. 208 -
Neva lcuassú. 

YblcuJ T. de Mapt ... 1-AJ. 
Despachante - Serviço• eo111er­
clals. Escrltaa. Tra111lercacl11. 
Averbaçõea.-l!sc. e Rer.: rua dr, 
Oelullo VarcH, U55. N. lpaud.

Cht clo c .... P-N - DH· 
pacbaale oficial juolo l Rec,..
bedorla. l!sc.: R. M1recb1I Plo­
rlaoo, :.111211. Tel, 101-Rn.: ru 
Bernardino Melo, 1515. 

M ..... .......... - O.. 
p1ch1nle Oficial da Policia. 
Traia de todo aerwlço Ml•lal• 
tratlvo desta repartlçlo. Rua dr.
Oe1ullo Varg11, 52. Tel. 310 -
NoH lguau\l, 





P a t o s  l? o ] i c i d i S
(CONCLUSÃO DA 2• PÁGINA) 

que este, agora, nao anda às direitas, pois deu-lhe tremenda 
,urra de pau, escapando por pouco sua progenitora de apanhar 
1.,mbém. Relatava o fato a quem de direito porqu� estava amea� 
çada de mo1 te pelo malvado, que não sabe que, numa mulher, 
nlo se bate nem com uma flor . . .  

Teresa fraga e seu filho Nelson fraga, moradores na  
rua Adào, 67, em Mesquita, passaram mau quarto de hora com 
Maria Augusta, que assiste na casa 51 da mesma rua. A rele­
rida mulher não faz graça para nlnguem rir e de quando em 
quando gost� de mostrar a um e a outro que não tem nada de 
yxo fragil. .. 

Vreso perig<>SO ladrão A Policia local, avisada pelas 
. autoridades de Juiz de fora, 

prendeu no doa 26, em Belém, o conhecido ladrão José Valen­
llm Benedolo, que viajava no I'. P. 2 em companhia de uma 
,ua irmã Benedito, que tem 21 anos de Idade e disse já ter 
morado uns 15 dias no Caooze, confessou o roubo que fizera 
em Juiz de fora, e para lá vai ser removido. 

F u r t o D. Rute fanto, tcheca, cuada e residente na rua 
Bernardino Melo, 126 1 ,  comunicou à Policia que 

lhe furlaram em casa 1 reloglo de pulseira e 70 cruzeiros. Vive 
em companhia de seu marido Artur e seu filho Raul fanto, 
acbando que algum ladrão enlrou em sua casa entre ás 1 1  e 18 
•oras do dia 'l:T, 

S o I e i d i o Quinta-leira ultima, pela manhã, no Inte-
rior do Café Central, á rua Bernardino 

Melo, 1939, suicidou-se o soldado da Aeronautlca, Jorge Albano 
de Carvalho, tomando guaraná com formicida. Comunicaram 
logo o falo à Policia, mas não houve tempo de se pr e s t a r  
qualquer socorro à vitimo, que faleceu em poucos minutos. 

O infehz moço não tinha documentos de Identidade, mas 
deixou o seguinte bilhete : · "Mande sua aliança. Vou morrer. A vida para mim não 
vale nada. Nao q�ero mais viver. Não quero choro nem vela. 
A morte é um remédio multo bom. Para a morte não há fita. 
Saudoso de vocês parto. Deus que esteja com todos. Expedito 
Julzo, João Julzo. Deus que me perdoe. Quero a morte, é o 
jeito. (as.) Jorge Albano de Carvalho", 

Cine 
zwweecç. 

Verde Filhos delgnassúF. C. 
HOJE - Jornal Nacional e 

da fox; um desenho; a conti­
auação do filme em série : "A 
adaga de Salomão"; Susanna 
foater, Turhan l:!ey e Boris 
Karloff, no drama : "0 cllmax". 

;. AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornal Nacional; a continua­
ção do filme em série : "A
lwu misteriosa"; Susan na  fos­
t�r. Turhan Bey e Alan Curtis, 
ao drama : . ,Ra,nbó da canção"; 
e Rod Cameron, fuzzy Knlghl 
e Eddle Dew, no filme : "Os 
deapreza dos". 

DE QUARTA-FEIRA A DO­
MINGO - Jornal Nacional e 
da fox; um desenho; a ccntl­
auação do filme em série : "A 
adaga de Salomão"; e Deanna 
Durbln, Robert Palge e Aklm 
Tamiroff, no drama : "Vivo 
para cantar11

• 

O f1lrr,e em série : "A adaga 
de Salomão" só será exibido 
sexta, sábado e domingo. 

Agradecimento 

RESUMO DAS �ESOLUÇÕES 
DO DIA 25 - VI - 1946 

a) - Aprovar a ata da reunião 
anterior; b) - defirir o pedido 
do sr. Alencar Pinheiro de Faria; 
e) - aceitar o convit(' do Gremio 
Cultural Macabi, para a disputa 
de oro jogo de Pingue-Pongue; d) 
- tomar conhecimento e arquivar 
o Boletim da LID e o oficio do 
sr. Válter B. da Silva; e) - de­
signar o sr. Armando Gonçalves 
para o cargo de 1 ° Secretario; f/ 
- designar o sr. Severo dos San· 
tos para a Comissão da Sindica»· 
eia, na vaga do sr. Pedro Simo .. 
netti; g) - incluir na classe • A'' 
do Departamento Feminino as st1s. 
Esmeralda. Teixeira, Valcirema 
.!.costa Castilho e sra. �aria 
Acosta Teixeíra. 

JOÃO B. CRUZ-Secretario Geral 
------··----

Faleceu o sr. 1\ n toolo 

Pinto 1\ raujo 

Em sua resldencla, na av. dr. 
Manuel Duarte, 280, faleceu o 
sr. Anlonlo Pinto Araujo. Sua 
famllla comunica a ocorrencla 
às pessoas amigas, convidando­
as para acompanharem o enter. 

�� ���il
s
e�\! ����; c1�a�e�

º
�:� 

tecipadamcnte agradece a todos 
os que atenderem a esse con· 
vlte. 

Nova lguassú, junho de 1946. 

CORREIO OA LAVOURÀ 

E. o. Iguassú co.111tRCA oe NovA ,ouAssú 

tte1i.tro 4e tmovei• da 1• 
RESU.110 DOS A TOS DO SR 

PR ESIDENT E :  
a) - Designar para 2° Sc.cro· 

tario o soeio Altair Gomes Lavi 
nas; b) - oliciar i\ LlJ) recor� 
reodo oa decisão do sea. Presiden.· 
te que resolveu cobrar mensalida­
des rcferantH a periodo em riue 
o Club• não estnll filiado; e) -
arquivar o oficio do 20 de junho 
do E. C. 1 ° de Maio; d) - agra· 
decer o convite do \;lube do São 
Cristoviio para tomar pttrte oos 
festejos joaninos; e) - rceoo!d• 
derar o despacho t'j_Ue indeferira 
o pedido de carteira. sncial à StL 
Lmza Cor;êa Monra S61 por se 
tratar de n>ãf' de socia do Oe­
partameot > Feminico; f) - coo .. 
ceder demissão ao socio contri 
buioto Li�martioo Pire, de Meloi 
g) - deferir o requorlmento do 
socio IJuilio de Oregorio de can· 
ctlamon\o de seu pedido do do­
rnissão; b) - deferfr o requeri• 
mento do socio .Roberto Haroldo 
Cabre.li i) - incluir no qoadro 
soeia.]1 como aspirante, P.11ulo Os 
ear Pio Go!Jles dos Campct1 pa· 
gando • moita do art 24 dos 
,1:!;statutos; j} - incluir oo qua· 
dro social do DepArtamonto Fo 
mioino a sta. Eonico Freire de 
Albuquerque; 1) - consigo.ar em 
ata um voto de pesar pelo (alil· 
cimento da sra. Carolina lloroira 
Leite. comparecer aos funerais o 
Vice·Presideote e hastear a bao• 
deira cm funeral por três dias. 

Nova Igoassú, 25 -Vl-1946. 
G. A. DOS SANTOS - Diretor 

da Secretaria. 

COMARCA oe NOVA IOUAÇÚ 

Registro de Imóveis da I•. 
CircunRcrição 

E D I T A L 

Pelo presente, a requerimeot<> 
de Horacio Lemos & Companhia 
Limitada, datado do 24 do correo­
tc1 intimo os compromissé.rios· 
compradores de urrenos na Vila 
Santa. Terezinha, em Mesquita, 
1° distrito aeste .Mnniciplo, aõai• 
xo enomerado3, de resldeDciu 
ignoradas, para, em meu cartõrio, 
á rua Bernardino Melo, 2059, nes­
ta Cidade, solverem os seos dé · 
bitos em atraso, jnros de moh e 
costas devidas pela intimaçãO, a 
saber : a) - Maria Rosa 8ergio, 
lote 2.140 da Avenida União, de· 
vedora do CrS 2.300,00, de 46 
prestações de CrS 50,00, contrai<> 
numero 1.694, de 27 de outubro 
de 1942, averbado no Livro 8-B, 
!Is. 169V., sob nnmero 513, o b)

Lourenço .Masst.lino Sut<>s, 
lote 686-E da roa Uranos, d�ve­
dor de CrS 640,00, de 9 presta• 
ções de C1S 60,00, contr,to nnme 
ro 2.289, de 8 de maio de 1945, 
a v e r b ó d o DO Livro 8-C, O,. 
77V./78, sob numero 1.663 - sob 
pena de, decorrido o pruo de 
uinta dias após a. intimaçj\0

1 
se­

rem ditos contratos consideradot 
rescindidos e caoceladas as res­
pectivas averbaçõts1 na forma do 
artigo 14, § 5°, do Decreto-Lei 
nuruero 3 079, de 15 de setembro 
de 1938. .Mesquita, 27 de junho 
de 1946. Hem rque Duque Es­
trade, .11,yer, Oficial do Registro. 
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Circunscriçio 

E D I T A L 
Pblo presente, coin o pruo de 

trinta (!-!O) dias, laço saber aos 
compromts,arios c o m p r a d o r e s  
abaixo relaciooados, &t4\ndeo.do ao 
que me foi requerido IH'I• Admi 
nistradora Imobilhria Rio S. A./ 
qae ficam intimado, para, unte 
Ca.rtorio1 cfetouem o paglmento 
das prestações ,urasadas, sob pena 
de cancelamento das a•erbações' 

1 

originadas pelos respeeti,os coo· 
tratos de compromisso : 1) - Val· 
demar Guilherme de Carvalho, 
lotes ns. 39 o 40 da quadra 11, 
com fronte para I ro1 8, devedor 
da quautia de CrS 1.200,00, do 
20 prestaçõu meQiais Je CrS 
60,00; 2) - Ivoue Evaagelina de 
Mendonça, loto n. 16 da quadra 
181 com. frcoto para a raa 6, de 
vedora tia quantia d• CrS 586 00

5
, 

de 13 prostações monsai• de Cr 
!lõ,00; 3) - Geraldo Cardoso de 
Sã, lote n. 17 da quadra 13, com 
frente para I rua 51 devedor de 
CrS 585,00, de 13 prutações 
mrasais de CrS 45,00; 4) - Jair 
d• Silva Pereira, lote n. 17 da 
quadra 12, com fronte para a ma 
4, devedor dR quantia de CrS 
8i!5,00, do 11 _ _prestações mensais 
do CrS 75,00; ó) - Abner No 
gaeira Assunção, lote n. 25 da 
qoadrà 12, com !reate para a rna 
4, devedor da qua»tia de CrS 
825,00, de 11 prestações mensai, 
de CrS 76,00; 6) - Aat<>nio Fer 
nandes dà Costa, lotes ns. 12 e 
13 da quadra 5 com frente par• 
a rua 6, devedor da qnantia de 
CrS 2.100,00 de 10 prestações 
mensai• de CrS 210,00; 7) - Ao 
tonio Fernandes da Costa, lote 
n. 2S da quadra 12, com !rente 
para a roa 4, devedor da quantia 
de CrS 675,00, de 9 prestações 
mensais de CrS 75,00; 8) - José 
Firmino Mutins Pereira, lote n 
4 da quadra 13, eom frente para 
a ma 9, devedor da quantia de 
CrS 4õ0,00, de 6 prestações men­
.. is de CrS 76,00; 9) - Ludovi· 
no Domingos de Andrade, lote n 
9 da quadra 2, com frente para 
a roa 7, deYedor da quantia de 
CrS 626,00, de 7 prestações men­
sais de CrS 76,00; 10) - Felu: 
llurtilho, lotei ns. 9 e 10 diL qua 
dra 5, com fronte pua a roa N atr 
D��J. deTedor da quantia de CrS 
1,IJ!jU,oo. de prestações mensais de 
CrS 120,00; 11) - Pedro Bartho 
lo Patena, lotes ns. 1, 2, 9 e 4 
da quadra ó, com !rente pua • 
roa Nair Dias, devedor dá quan· 
tia de CrS 2.700,00, de 18 pres· 
tações mensais de CrS 160,00; 
12) - Pedro Siqueira Campos, 
lote n. 9 da quadra 4, com frente 
pua a roa 9, devedor da 11uantia 
de CrS 250,00, de 10 prestações 
mensais de CrS 25,00; 131-João 
Rodrigues de Almeida, lotes DS 
27 e 28 da qoadra 2, com frente 
para a rua 6, devedor da quantia 
de CrS 960,00, em 8 prestações 
mensais de UrS 120,00 e 14) -
Orlando Vitilio, lote n. 37 da qua 
dra 12, com frente p&ra a roa 4, 
devodor da qua»tia de CrS 600,0t); 
de 8 prestações mensais de Ur .. 
75,00. Os tetrenos acima meneio 
nados estão situados na Vila S�o 
Luiz, em Caioaba, 1 ° distrito des 

Sensibilizados pela assíslen­
cla soliclta, dedicada e continua 
que o dr. José Brígagão fer­
rélra prestou à D.  CAROLINA 
RABELO em sua longa enfer. 
midade, seus filhos e demais 
parentes não poderiam deixar 
de vir a publico, como aqui o 
fazem, para externar ao distin­
to facultativo sinceros agrade­
cimentos, fazendo votos pela 
sua lellcldade ;,essoal e profis­
sional. 

Nesta oporlunldade, também 
agradecem a todas as pessoas 
amigas qu-e os confortaram mo­
ralmentt, que acompanharam o 
enterro, que enviaram corôas, 
cartas e telegramas de pesames 

t Raul Antonio da Fonte• de 

Silvo propaga,;iio 

te Manicipio e foram, por meio 
de contritos devidamente averba 
dos, prometidos do vender 6s pes 
soas sopra declaradas, que tfm 
resideoeias ignoradas, scgoodo o 
reqo?rido. Ficam, pois, ditos com 
promissarios•compradorcs iatima 
dos para1 dentro do pruo aqui 
estabelecido1 efetu1rew os p11g& 
meotos rechtmados, sob pena de 
.oAo o fazendo e após coostituidos 
em mora serem c-anceladu a� 
averbatões oriundas dos contratos 
respectivos. Dado e passado nesta 
cidado de Nova Iguasst!, Estado 
do Rio de J aueiro. aos vinte e 
sete dia.s do mês de maio do &nc, 
de mil novecentos o quarenta < 
seis. En, H1nrlqut Vuque E,­
trada M•yer, Oficial do Regbtro, 

Nova lguassú, 27-Vl-46. 
---------

DECLARAÇAO 
MATTOS, LIMA & CJA. 

LTDA., esta/ulurda co,n fa­
mco de bebidas d Avtnrda 
F,ancisca dt Almeida n. 1328 
''" N�lopolis, "º· distrito d� 
llunicrpio tü Nwa Jguassli, 
to,na publico que os livros de 
iu&istro tü seus empregados 
lotam queunados ,.,,,_ stu esta. 
bel«imnúo no dia 14 tü maio 
do ano corrente. 

Nrlopo/is, 20 tü ,nai� d1 1946. 

(MISSA DE 300 DIA) 
A Fa1111ia Modesto e Silva 

convida, por esle melo, todas 
as pe!:.soas de s u a s  relações 
para assistirem no proxlmo dia 
4 de julho, ás 9 horas, na Igre­
ja Matnz desta cidade, à missa 
que mandará celebrar por alma 
de seu inolvidavel chefe, RAUL 
ANTONIO DA SILVA, confes­
sando- se desde já agradecida 
aos que comparecerem a esse 
alo de rellgtão. 

Nova lguassú, 28-Vl-946 

Os convalescentes de febre 
tíllca conslíluem perigosas fon­
tes de propaga;ão da doença, 
porque s u a •  fezes, durante 
algu:n tempo, ainda contêm ba 
cllos. 

Se teve febre tlflca, deslnfek 
as mãos conslantemen1e1 em 
solução antlsétlca, sobretudo 
antes de Ingerir qualquer al i ­
mento, - SNES. 

�
. 

000 o individuo que deixa 

o so b!lcreYo e &19ioo. 
Hmriqu• Duque lJst,ada Al,yt1 
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A
SSINAR o jornal da terra 
em que se vive, é traba, 

s 

C o m o  s e  t o r n a r  h a b i l

Guarda-Livros ou Conta­

dor em sua casa ? 
Adqutrlndo-ae a CONTABILIDADE'. MERCANTIL, do 

prof. dr. Nelaon Benjamin Monção.-a 9•. edlçlo aumenta­
da, melhorada e atuallzada,que acaba de sair com uma tira• 
1em de 5.000 exemplarei, após ter-Je esgotado a 8• edição. 

Caprichosamente Impresso, esse LIVRO-MESTRE con­
tem 5 matérias : 

1 - DIREITO COMERCIAL - Com um lorMol6rio con­
tendo 47 modelos I requ.er1mento,, co11troto1, dis · 
tratos, fa1êncio, concordata, homo1ogoção, pro· 

2 - ;;;��;� ��;...ERCIAL - Centros de neg6clo1 , 

1 
Mercado,, Feira,, Bolsai de Mercadorias, de Fun­
dos PGblicos, Cotwo de Llqukla,ão e Garantia,, 
à1 operaçõH banc:árlo1. 

3 - CORRESPONDENCIA COMERCl,_L - Formul:,ôo 
com 118 modelo, cte circulares e c0Jta1, precedi 
do de 53 obrHioturÕ1. 

4 - MATEMÁTICA COMERCl"L - DiYlso, ftxo, 1••01, 
capltoliz.açao, tob,101, amortl1oção, Tabelo "Pri• 
ce", calculo, poro pagamento, 111en1ol1 de amor• 
ti1açao e j11ro1, ÕI opereçõH cambiais. Estudo 
sobre o "Cru1eiro" • ,•1peetlvo1 cotculot. 

S - ESCRITUR,.ÇÃO MERCANTIL - Co• o ornplo de0 

1envolvtmento exigido pelos progro .. at oRcioi, 
fede,011. 

Contem todos os pontos para concursos nos bantes 
e nas repartições públicas. 

Amigo leitor, estude em sua casa, nu boru vagas e 
triunfará na vida. 

Obra de fõlego, presta-se tambem para consulta de 
eruditos. Preço : Cri 80,oo. 1 Por cheques, vale ou dinhei­
ro : cr, 81 ,00. Pelo reembo so postal : Cr$ 83,00. 

Pedidos ao autor Prof. Dr. Nelsoo Benfamln 
Monção. Rua Paulo de FronUn, 60. 

NOVA IGUAÇÚ - Rio de Janeiro. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓROÃO I NDEPENDENTE 

Jugistado, tu acOt·do com o túenlo fuierol n. U.i76, dt 
14 ;u j11lho de 1984, no Có.-torlo do ;o Oficio (/t l\'ot11s. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b 1 1 c a-s e a o s d o m I n g o 1 

ASSINATURAS : 

Ano CrS 20,00 
Semestre • 10,00 

0,40 

A N U N C I O S  
I'.-eço po.- centir,r1tro : 
1• pa11lna CrS 2,00 

Pag. lmpares • 1 ,00 

• parea ou
N. atrasado • 0,50 Indeterminadas Crf 1 ,00 

Publicações a pedido, preço ;,or linha : CrS 0,60 

Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

N u m. avulso • 

Toda co,.,-espondsnc1a sob.-, anuncios d,r:e str dirlgído 

d gerencia desl• jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180- Nova lguas�(r • E. do Rio 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peços e Acessorios em Geral 

Co11ce11loaitla doo p,odllfo1 
da Ge11erol Moforo do Bro1U 

Paeas e Camaras de todas as marcas .. - Oficina mc,aaica 
a cargo de técnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICID,_S SHELL TOX 

Joã,o B,. Ca.rdozo & Filho&

Representantes da Anglo Mexicu Compaay Ltda. 

Roa 13 de Março, .118 - Tel. 2 7 2

Nt>VA IGU.RSSO E, D t>  R l f)  

Tipografia do

Oorreio da La.voara. 
Executa-se com perfeição qualqu�� !rabalho gra6_co. 
Guias de Exportação e para aqumçao de esumptlhu 

nas Coletarias Federal t Estadual. 

.. 

Motto,, u- 1 (la. Ltdo. 

de contribuir para a ma• 
outenção e prosperidade d& fo, 
lha local, comete grande atea, 
tado contra o progreuo 10° 
cial de seu meio e dificulta o 
gozo dos btneficios que a im• 
prensa prodigaliza no deaem• 
Jle•ho de ,eu nobre sa,�rdoclo . 

lbar pelo procreuo deBBa mes, 
ma terra. Roa Ber::isrdlno Melo, 2076 fone, 11!8 

•



Aumentando a eficiência 

na extinção de sauveiros 
CORREIO DA LAVOURA 

FUNDAD O EM li DE MARÇO DE 1917 
---------------

�NO XXX NOVA I0UASSÓ (E,tado do Rio), DOMINGO. JO OE JU);HO OE 19'6 N. l.124 
lll. AUTUORI e ll. F. G. SAUER 

------- ___...._-.. 

11JUD11NDf) eeM 11GU11. 

Em certo momento a perfuração parece "s,gurar" 

1 sondo : dcopeja·><, cotão, ao longo da pcr�uradora um 

pouco d�gua, para facilitar a sua pcnnraça�. Dcve-,e 

observar a posição da 1lça da sond�, de maneira que ela 

não possa ferir a cabeça do operano ao descer_ brusca­

mente no momento cm que atravessa rapidamente 

o espaço vazio de uma pane!•· . 
Enquanto não ,e prec111 de agua, o a1udante faz 

outras covu razas, de 70 cm 70 cm., pr_ocurando man­

ter um alinhamento mais ou menos por igual. 
Em média o opcrario gasta tres minutos para fazer 

uma perfuração. A sonda penetra até encostar a alça no

solo, acudo retirada e limpa com um pano ou mato. 

VBRPDR11f6BS veSITIV11S B 

VBRPUR11f6BS NBG11TIVAS 

As perfurações que atrav�ssaram !:'anelas "�ivas", 
permitem a 11ida rapida de muitas fo;m1gas _ d_e diversos 
un:anbos : são as chamadas perfuraçocs posmvas. Nas 
outras, isso não acontece: são denominadas negativas. 

/Is perfurações positivas são "arrolhadas" com sa· 
bugo de milho ou bucha de mato, até que todo o sau­
veiro seja perfurado e d!pois, des�ai:npad1s, uma por 
uma, à medida que se aplica o form1c1da. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Bittenconrt & Alarcão Mda. 
ltaa IJ de Maio, U - NOVA IGUASSÚ - E•t. do Rio 

As aaAmi-i A aveia e o seu 
NAOEAS 

} 
· · 

Toda, u grandes civiliza· 
va or nutritivo 

A aveia é um grão de 
grande valor na alimentação 
das ans. Indicado oa fase 
de crescimento pela sua pro­
porção de proteínas, gordu­
ra, vitaminas e ainda fosfa­
tos. Seu valor nutritivo f. 
de S9,6 ¼. Deve ser dado 
•massado para evitar que o 
seu aribo agudo prejudique 
a ave ao enguli-lo. 

�õcs ião cdi6cadas ao redor 
Je detrrminadas daises de 
gramimceas. O arroz foi o 
alimento fornecido ao povo 
oriental. O milho foi a ali­
mentação d a s civilizações 
,dianudu dos índios da 
Amcrica espanhola, dos in­
cas e dos aztecas. O trigo 
foi o alimento principal dos 
europeus originais, prova· 
vclmeote vindos dos vales 
do Nilo, Tigre e Eufrates. 
Todas as civilizações agri- ASSINAR O Jonal da lena

colas csthcis do m u n d o em que ae �ln, 6 lraba. 
dependem, direta ou indirc- lbar pelo procreuo d111a mcs• 
tamente, das graminaceas. ma tem. 

Agencia Chevrolet lguassú 
Peças e Acessorios cm Geral 

Co11ce1110 .. 1a clea "'"•"'• 
da GeHral Motora ele ... a 

Paeus e Camaras de Iodas as marcas. ·- 0liciaa mecHica 
a cargo de ti!caicOI compeltnlcs. 

PRO DUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHEL L TOX 

João B. Oardoao & Filhos 
ltepreseataatea da Anelo Medeia C.mpaay Lida. 

Raa 13 de Março, 118 - Tel, 272 

NeV11 IGUASSO E. Ot, Rle

BANCO DO BRASIL S. A. 
a MAIOR EaTABELECI.EIITO DE CR�DITO DO PAi• 

Filial de Nova lguassú -- Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite"· Caixa do Correio, 3 
Oondiçiea para, as contas de depósitos 

eom juros - (11em limite) • • 2 ¼ a.a. (rettradae Uvree) 
Vopulares - (limite de CrS 50.000,00) 4 % a.a. ( » » JLimitados - (limite de Cr$ 100.00,00) 3 ¼ a.a. ( • ) 
J.>razo Fixo - de 6 meses 4 ¼ a.a. 

�- - de 12 meses 5 ¼ a.a. 

fü VRIIZe PIXt, eeM RENOA MBNSAL OB AVISt, - Para retiradas (de qualequer 

1 - de 6 meees • 3,112 % a a. quaotlH) mediante av l10 

1 - de 12 meses . 4, 112 % a.a. prévio: 
�1 NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de SO dia, 3, lt2 % a.a. l® a renda, mensalmente. por melo _ de 60 dia, 4 % a.a. 

i de cheques. •, - de 90 dias 4, 112 % a.a. 

i
LETRAS A VRêMlt, (Hft.!ltaa a 1C!lo proporcional) 

- de 6 meaee . 4 % a.a. 
., .• 

- de 12 meses • 6 % a.a. 

�,i 
Faz, na1 melhores cond{ções, tôclcs os operações boncária. 

@J COIRANÇA.S - lRANSFERlHCIAS DE FUNDOS I 
mi] DESCONTOS oe lrnas, saquea e Ch•qu,1 aõbr; uta ou quals.:iuer outr11 praç11. • 

' I
I.L"., EMPRESTIMOS em contas correntes com cauçio de dupllcatas ,.,; :$ EMPRtSTIMOS EM LETR AS HIPOTECÁRIAS. 

• 
• "" 

,� catono AGRICOLI, • lon10 prazo, aob a earantla eacluslva da fruta. @) c:to\TO PECUÁRIO 1 100110 prazo para cus1eio de crlaçao, aqulsl;Ao de gado para cncorda, recrlaçlo, etc. 1 @! C to TO IND USTR IAL pua • compra de ru11trlaa prlmu e retormu, aperlelçoamento e aqulalçlo de maqulnirlo. 
1� Sao otendldoe, com a maior preateza, todo• os pedidos do Informações e eaclareclmeoto1 ,., 

1 

aôbre quaisquer operações da Carteird de Crédito Agrlcola e Iodusu lal, 
,J. I"' que se acha em pleno tuoclooameoto. \i 

1\gêncle1 em tõdas ss csphala e principais cidades do Braall f 

[rl eorrespondeotes nas demais e em todoa os palses do mando 
·;;;·�l@.�_jfêl...Bf@.l@J®J@J@/�j\�/@lf@J@j�_Jru-

i 

Cavai hei ro ! 

C>ESAFIE 
os rigores do inverno! 

USIINOe es 

seBRETUOes 

e11v11s 

VULeVERBS 

e�LBTBS e 

SUETERES 011 

Alfaiataria SANTOS 
(Antiga Alfaiataria Globo) 

Compre o NU agasalho na 

Alfaiataria Santos e ria-se do frio 
11 caso mais barateira da ddode 

Rua Marechal Florianol 1968 · Tel. 280 
(Em frente á ponte da Estação) 

#otfa lg11aaati - E. do Rio

ANTONIO DOS SANTOS BEATO 

l 

: o:c e o o e,: o� o o o••• o, o o o e o e o o o 111 Mo I o o o 011 •• ,. 

1 Os preceitos do 
� �cem 

dia j 
-

VIOOR flSICO E 
I 
se espalha bacilos e os trlDI-

TUBERCULOSE mlte aoa que estio prozlmoa. 
Nlo se aproxime multo doa 

Tuberculoso que ellmlna ba• Individuo, que tossem e ao •1· cllos é fonle abundante de coo- sltar um tuberculoso, co�servc­
laglo. Um caso de tuberculose se discretamente i dlalancla. 
provém sempre de ou•ro e, por 
Isso, faz-se a luta conlra o con- -
táglo. Mas, como nio é possl- AR LIVRE E SAUDE 
vel conlrolar todas as fontes 
de con1aglo, cumpre a lodos 
fortalecer o organismo, aulm o 
tornanáo mais resistente à con­
taminação pela tuberculose. 

Procure manter•se vteoroso, 
para evitar a tuberculose. 

INTOXICAÇÃO PELO FUMO 
Palidez, resfriamento das ex­

tremidades, pulso Irregular, rn 
plração dlllcll, surdez, zumbi­
dos, vertigens e cãlmbras slo, 
multas vezes, manllealações de 
Intoxicação pelo fumo. 

Ao sentir quaisquer deaua 
manifestações, verifique se são 
causadas pelo fumo, au,penden· 
do por complelo seu uso. 

O PE!RIOO DOS 
TOSSIDORES 

O tuberculoso é fonte perma­
nente de contagio. Quando 101-

Permanecer grando parte do 
tempo ao ar llvre e dormir 
com aa janelas abertas constl­
lucm ótimos recursos para for• 
lalecer o organismo contra li 
Infecções. Slo habites aanltarfoa 
que proteeem o individuo coa• 
tra o ataque de algumaa lafcc• 
ções. 

fortaleça o organismo, vi­
vendo ao ar llvre e fuglado doa 
ambientes confinados. 

SNl!S. 

' 

FR�COS e 
ANEMICOS 

TOMEM 

�!��!.) S[!����I 
Grende Tônico 

SEUS UBORATORIOS E fARMACIA: R.CARIOCA,32d 


